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Editorial
Apresentação ao Dossiê Memória, techné e demora

A memória pode ser vista como uma demora no tempo, uma abertura temporal, ao produzir dura-

ções múltiplas e ao se apresentar de maneiras muito variadas. Este dossiê propõe olharmos formas 

do viver de humanos e não humanos, como vivem, criam, e transformam tempos e memórias.

Através de criações artísticas, experiências musicais, narrativas etnográficas, lúdicas, experimentais, 

nosso interesse foi convidar à exploração de múltiplas maneiras de percebermos temporalidades 

distintas, incitando a imaginação para além da atual aceleração incessante a que parecemos nos 

submeter no cotidiano.

Podemos viver em múltiplos tempos? Podemos desacelerá-los, demorá-los? Sua contagem precisa, 

expressa em relógios ou calendários, parece dominar nossos cotidianos contemporâneos em frag-

mentos  controlados,  que  tentamos  inutilmente  manipular  com  eufemismos  otimistas:  férias, 

descanso,  pausa.  A urgência,  no entanto,  parece escapar  dessas tentativas,  emergindo como o 

diagnóstico mais concreto do quanto a tecnologia altera o curso do tempo.

E se tecnologias aceleram o tempo, é evidente que elas também podem despertar nossa sensibili-

dade para a necessidade da demora, para olhar outras formas de habitar o mundo e de estar nele  

em tempos outros:  dilatados, invertidos,  misturados. A multiplicidade de modos de viver é das 

poucas  certezas  que,  antropologicamente  falando,  compartilhamos  como  humanidade.  Daí  se 

desdobra a infinitude de conhecimentos operados pela nossa espécie, que ao agir sobre a materia-

lidade do mundo cria tecnologia, modos de aplicar a energia na transformação da matéria. Essa 

base material do mundo carrega marcas das ações produzidas, como memórias materiais que atua-

lizam existências.

Pensar a externalização da memória pode nos conduzir  à  ideia de técnica como proposto por 

Bernard Stiegler (1998). Em sua discussão sobre a técnica e o tempo, ele afirma que a memória 

humana foi originalmente exteriorizada, o que significa pensá-la, antes de tudo, como técnica. Para 

o autor, o ato de escrever um manuscrito, esculpir, pintar, desenhar nos leva de encontro à tangibi-

lidade do visível.



Neste dossiê, apresentamos um conjunto instigante de reflexões sobre como as tecnologias e as 

temporalidades  se  atravessam  e  interagem,  produzindo  muito  mais  do  que  matérias  transfor-

madas: elas fazem mundos.

Num processo que combina a fotografia em celular com a gravura em metal, Taila Idzi e Maria do 

Carmo  Veneroso,  no  artigo  “Do  instantâneo  ao  anacrônico:  a  fotografia  como  ferramenta  da 

demora na produção de uma melancolia do presente”, se debruçam sobre o processo artístico e as 

tecnologias utilizadas para refletir sobre a flexibilidade do tempo e os modos de interagirmos com 

ele, nos provocando a pensar o atravessamento da estética no seu contato com as tecnologias no 

contemporâneo.

Uma vez exteriorizada através da técnica, a memória humana estende o saber dos seres humanos, 

ao  mesmo  tempo  que  lhes  escapa  e  os  ultrapassa.  “Incertos  clarões”,  de  Diego  Belo,  revela  a 

potência da ausência através de um exame atento da edição mais recente e completa da poesia de 

Safo em português (Safo, 2020), mapeando como tempos e desejos atuam sobre o corpo-leitor a 

partir não só do sentido das palavras, mas também do sentido que a tipografia não textual produz. 

Nesse sentido, uma técnica carrega uma marca, um vestígio do ato que a criou, além de fazer com 

que esses vestígios se transformem ao longo do tempo.

A técnica transporta em si várias camadas temporais sobrepostas. Em “O rascunho é um risco do 

tempo”,  Renata  Froan e  João Vilnei  de Oliveira  Filho exploram os  cadernos da artista  em uma 

reflexão intimista sobre seus próprios processos, em que o risco é tempo e é traço, desestabilizando 

o rascunho em temporalidades outras que evidenciam o gesto criador.

As tecnologias, em sua conexão com a técnica, incorporam um saber sobre o mundo, além do 

gesto que informa esse saber (a técnica). Trazem em si várias relações que cada pessoa ou grupo 

social estabelece com o seu entorno. A partir de um olhar sobre a temporalidade na vida acadê-

mica, o artigo “Atravessamentos do tempo na prática de pesquisa: entre a objetividade dos prazos e 

a subjetividade do conhecimento”, de Luis Mauro Sá Martino e Ângela Cristina Salgueiro Marques, 

expõe  contradições  entre  o  tempo  empírico  e  o  tempo  cronométrico  que  povoam  nossos 

percursos de pesquisa, convidando à reflexão sobre caminhos de demora e desaceleração.

Ao produzir relações, uma tecnologia carrega ainda narrativas em si. A tecnologia é também uma 

forma de estruturar  o tempo, de organizá-lo.  No texto de André Luiz Silva e Soraya Aparecida 

Alvares  Coppola,  “Tradição  e  inovação:  experiência  de  ensino  e  exploração  artística  do  crochê 



através da computação”, a reflexão sobre tecnologia e tempo parte de uma experiência de ensino, 

discutindo as possibilidades criativas, mas também didáticas, na interação entre uma técnica tradi-

cional e a computação.

A interação com as máquinas também se apresenta por outro caminho. Vinicius Portella Castro,

no  artigo  “Gabriela  Mureb:  totem  e  motor”,  discute  as  relações  e  tensões  conceituais  entre 

máquinas e pessoas que o trabalho da artista Gabriela Mureb evidencia, emaranhando técnica e 

humanidade em uma discussão provocativa sobre possibilidades de existência para a humanidade 

e suas criaturas.

Com  a  atenção  sobre  como  tecnologias  podem  criar  demora,  as  contribuições  deste  volume 

apontam para o quanto o tema da escassez do tempo perpassa fronteiras disciplinares e tensiona 

as bases epistemológicas que as sustentam. O chamado pela demora se mostra uma estratégia 

contracolonial, usando a proposição de Antônio Bispo dos Santos (2023), lembrada por Quintero 

(no artigo “Mulheres, vento e geo-grafia”), como um caminho para desmontar a ordem dominante. 

Não à toa, os textos deste volume compartilham uma busca por outras possibilidades: de tempos e 

temporalidades (Froan e Oliveira Filho; Idzi e Veneroso), de criação e articulação (Silva e Coppola;

Sá Martino e Marques), de sentidos (Belo), de mundos (Quintero; Castro; Macieira). É nesse cres-

cente, partindo do estranhamento do tempo para alcançar a dimensão de mundos outros, que 

organizamos as contribuições deste volume.

Através deste conjunto diverso e vibrante de textos, este dossiê cumpre seu papel em instigar as 

reflexões sobre memória, techné e demora. Observe, ao ler cada uma das contribuições, o cuidado 

em demonstrar o quanto a materialidade do mundo está emaranhada nas suas temporalidades, 

iluminando  por  diferentes  perspectivas  a  ideia  de  que  o  tempo  é  volúvel,  maleável,  aberto.

Um  convite  que  ainda  relutamos  em  acolher,  mas  que  demanda  nossa  atenção.  Demore-se,

o tempo para.

Carlos Henrique Falci
Mariana Petry Cabral

Alexandre Romariz Sequeira
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